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18º Inquérito Anual sobre Riscos Emergentes
Principais conclusões

Resumo executivo
O 18.º Inquérito aos Riscos Emergentes compila tendências sobre riscos que se estendem para além horizonte temporal 
utilizado nos ciclos normais de planeamento da indústria. Esta análise fornece formas úteis de compreender como os actuários 
e os gestores de risco se desligam das operações quotidianas e adoptam uma visão de longo prazo do risco, e de ver como 
estas visões evoluíram ao longo do tempo.

As preocupações dos gestores de riscos no inquérito atual centram-se no clima, na tecnologia disruptiva e nas guerras, dando 
continuidade às tendências dos anos anteriores. Os riscos de Inteligência Artificial (IA) também foram inquiridos, com 
preocupações principalmente em relação à cibersegurança e à manipulação, e muitos departamentos das empresas estão 
envolvidos na gestão de componentes destes riscos de IA. Em termos de grandes categorias, o inquérito revelou que os riscos 
geopolíticos continuam a ser uma grande preocupação para os inquiridos no total, com os riscos tecnológicos a subirem e os 
riscos económicos a recuarem. O inquérito indica otimismo quanto às perspectivas económicas para 2025.

Para contextualizar este relatório, o leitor deve notar que os inquéritos estavam ligados ao seu tempo e ambiente específicos, 
com o viés de recência (uma crença de que os eventos recentes são mais propensos a ocorrer novamente) sempre presente. O 
período de resposta ao inquérito  entre 7 e 25 de novembro de 2024, logo após as eleições de outono de 2024 nos EUA, que 
levaram Donald Trump à presidência e o Partido Republicano à liderança do Congresso dos EUA. O inquérito foi realizado numa 
altura em que a pandemia de COVID-19 estava claramente no espelho retrovisor, as hostilidades entre o Hamas e Israel se 
tinham estendido ao Líbano, a guerra entre a Rússia e a Ucrânia continuava e a conferência sobre o clima COP29 no Azerbaijão 
estava a decorrer. A inflação prosseguia a sua tendência descendente e a Reserva Federal tinha vindo a baixar cautelosamente 
a sua taxa de juro objetivo para 2024. Os furacões Milton e Helene tinham assolado a costa atlântica dos EUA, pondo em 
evidência discurso público o impacto das alterações climáticas nos seguros de bens. O período do inquérito foi anterior à 
mudança de regime na Síria e aos incêndios florestais na Califórnia.

https://soa.qualtrics.com/jfe/form/SV_cTFAdgtTa9furBk?Code=ERM207&Type=PR
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Antecedentes e metodologia
Utilizando a previsão dos gestores de risco para identificar alterações relativas às respostas em tópicos consistentes, o estudo 
anual é patrocinado pela Casualty Atuarial Society (CAS) e pelo Society of Actuaries Research Institute (SOA). As perguntas são 
quantitativas e qualitativas, mantendo opções de resposta para mostrar como as percepções de gestão de riscos estão a 
evoluir. Os resultados do inquérito, em especial os comentários, proporcionam aos gestores de riscos uma forma de se 
relacionarem com os seus pares.

Foi pedido aos inquiridos que escolhessem o seu principal risco atual, os cinco principais riscos emergentes, o principal risco 
emergente global e combinações de riscos a partir de 23 riscos repartidos por cinco categorias.1 Os resultados têm vindo a ser 
acompanhados desde o inquérito inicial em 2008.2 Desde 2023, tem sido oferecida em maio uma versão abreviada deste 
inquérito (por exemplo, sem perguntas sobre combinações), que apresenta resultados ligeiramente mais voláteis do que o 
inquérito anual completo. Em 2022, foi produzido um guia do utilizador que orienta o leitor através dos dados e mostra como 
estes podem ser utilizados para incorporar a previsão na análise de risco.3

O inquérito  perguntas sobre práticas relacionadas com a gestão do risco empresarial (ERM), IA, desafios em termos de pessoal 
e outros tópicos actuais. As perguntas qualitativas abertas foram utilizadas para perguntar diretamente as ideias actuais sobre 
as práticas de gestão de riscos. O inquérito, concluído em novembro de 2024, incluiu 201 participantes. Os entrevistados da 
pesquisa online estavam baseados principalmente na América do Norte (95%), com respostas adicionais da Europa, Ásia, África 
e das regiões do Caribe e Bermudas.

O leitor deve ter presente que as escolhas entre um risco e outro são relativas e não significam necessariamente que um risco 
se tenha dissipado ou aumentado, mas sim que o(s) risco(s) escolhido(s) foi(ram) considerado(s) menos ou mais importante(s) 
do que as outras escolhas. Os inquéritos incompletos para uma determinada pergunta ou a seleção de "Outro" foram 
eliminados dos resultados numéricos.

As perguntas do inquérito incidiram sobre quatro formas de encarar o risco, a partir das quais medimos a frequência com que 
um determinado risco foi escolhido:

• Principal risco atual (os participantes votam num);
• Os cinco principais riscos emergentes (votar em cinco);
• Risco emergente de topo (votar ); e
• Principais combinações de riscos emergentes (votar em três combinações de dois riscos).

Os 23 riscos foram apresentados aos participantes (lista e definições no Anexo A), e os participantes podiam acrescentar um risco 
alternativo, exceto no caso das perguntas de combinação. Estes riscos estão agrupados em cinco categorias: económicos, 
ambientais, geopolíticos, sociais e tecnológicos.

O presente relatório apresenta as principais conclusões quantitativas do inquérito. O relatório completo sobre o 18.º Inquérito 
sobre Riscos Emergentes, com actualizações completas e análise das perguntas abertas, será publicado mais tarde em 2025.

1 Um glossário de riscos e definições é fornecido aos inquiridos e é reproduzido no Anexo A.
2 Os relatórios dos inquéritos anteriores podem ser consultados em https://www.soa.org/resources/research-reports/2024/17th-survey-emerging-risks/. Para 
saber mais sobre os inquéritos anteriores, incluindo uma discussão sobre o relatório do ano passado, visite https://www.pathlms.com/cas/courses/80928.
3 Rudolph, Max J., Emerging Risks Survey: Guia de utilização. agosto de 2022. https://www.soa.org/resources/research-reports/2022/15th-survey-emerging-risks/

https://www.soa.org/resources/research-reports/2024/17th-survey-emerging-risks/
https://www.pathlms.com/cas/courses/80928
https://www.soa.org/resources/research-reports/2022/15th-survey-emerging-risks/
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Conclusão principal 1: As preocupações dos gestores de riscos centram-se no clima, nas 
tecnologias disruptivas e nas guerras
O contexto de 2024 é de tendências contínuas de tempestades severas e granizo, ondas de calor e seca, uma pandemia de 
infeção respiratória enfraquecida, mas contínua, e preocupações geopolíticas dentro e entre países. A IA é anunciada como 
revolucionária para os negócios, a não ser que a tecnologia facilite um cenário de destruição.

Nas quatro perguntas, o risco de alterações climáticas costumava dominar, sendo agora acompanhado no topo por guerras 
(incluindo guerras civis) e tecnologias disruptivas. O risco de Estados falhados e em colapso tem estado em declínio constante 
desde o seu máximo no início da década de 2010 até 2023, mas aumentou acentuadamente desde então. O risco de colapso 
dos preços dos activos, bem como o risco de volatilidade financeira, também atingiram um novo mínimo. A perda de serviços de 
água doce, as tempestades tropicais, os terramotos, as condições meteorológicas adversas, o terrorismo, as armas de 
destruição maciça e as doenças crónicas/riscos de fornecimento de medicamentos não são favorecidos pelos inquiridos. A 
categoria geopolítica, liderada por Guerras (incluindo guerras civis), atingiu um nível elevado e a categoria Societal atingiu um 
nível baixo, uma vez que o risco de pandemia/doenças infecciosas continuou a registar uma reversão média após um aumento 
devido à COVID-19.

Não esquecer que os riscos actuais tendem a ser afectados pelo enviesamento de recência para novos máximos e são 
potenciais indicadores contrários para novos mínimos. Além disso, os inquéritos a meio do ano tendem a apresentar resultados 
mais voláteis.

Quadro 1
MAIS BEM CLASSIFICADO NA ESCOLHA DOS CINCO PRINCIPAIS RISCOS EMERGENTES, 2021-2024

2024 2024m 2023 2023m 2022 2021

1
Tecnologia 
disruptiva Alterações climáticas

Tecnologia 
disruptiva Alterações climáticas Alterações climáticas

2

Guerra 
(incluin

do 
guerras 

civis)

Alteraçõ
es 
climátic
as

Cibernética/redes
Guerras (incluindo 

guerras civis) Alterações climáticas
Guerras (incluindo 

guerras civis) Cibernética/redes

3
Tecnologia 
disruptiva

Guerras (incluindo 
guerras civis)

Tecnologia 
disruptiva Cibernética/redes Cibernética/redes

Pandemias/doenças 
infecciosas

4 Cibernética/redes Alterações climáticas
Mudança 

demográfi
ca

Guerras (incluindo 
guerras civis) Volatilidade financeira

Tecnologia 
disruptiva

5
Mudança 

demográfica Volatilidade financeira Cibernética/redes Volatilidade financeira
Mudança 

demográfi
ca

Volatilidade financeira

Centrando-se cinco principais riscos emergentes, este quadro mostra a evolução relativa dos principais resultados ao longo do 
tempo. As alterações climáticas recuperam o primeiro lugar, partilhado com as guerras (incluindo guerras civis) e a tecnologia 
disruptiva, que completam o trio principal. A cibernética/rede e a mudança demográfica completam a tabela. Em comparação 
com 2023, as únicas evoluções são o empate no primeiro lugar e a inversão do quarto e do quinto lugar. É interessante verificar 
que a volatilidade financeira é considerada menos crítica pelos inquiridos. É provável que as pandemias/doenças infecciosas 
desapareçam tabela à medida que a pandemia de COVID-19 se torna mais distante.

Os riscos de guerras, climáticos e de tecnologias disruptivas são três riscos elevados com evoluções interessantes. Os gráficos 
que se seguem representam os resultados ao longo do tempo relativamente às quatro questões, ao risco atual, aos cinco 
principais riscos emergentes, ao principal risco emergente e à principal combinação.4

O risco de alterações climáticas tem várias observações a registar:

4 A classificação mostra quais os riscos mais escolhidos dentro destas combinações.
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• As setas verdes captam a tendência geral, com base na resposta ao risco emergente (barras azuis claras), e mostram 
uma ligeira queda em relação aos máximos anteriores, mas continuam a ser um risco emergente de topo. Note-se 
que os números relativos ao meio do ano de 2024 e ao meio do ano de 2023 estão ligeiramente fora da tendência, 
uma vez que se baseiam nos resultados do inquérito flash, uma versão mais ligeira do inquérito realizado em maio e 
não no inquérito completo realizado em novembro.

• O risco atual a azul escuro apresenta uma tendência semelhante, com uma ligeira descida em relação à história 
recente, mas continua a ser elevado. Note-se que as alterações climáticas são o terceiro risco atual, depois das 
guerras (incluindo as guerras civis) e da volatilidade financeira.

• As alterações climáticas são escolhidas com frequência quando os inquiridos selecionam os seus cinco principais 
riscos, barras vermelhas, mas também se regista uma ligeira descida em comparação com as tendências históricas. 
Note-se que as alterações climáticas são a escolha mais popular, empatadas com as guerras (incluindo guerras civis).

• A tendência apresentada pelas barras amarelas, que representam o número relativo de vezes que as alterações 
climáticas foram selecionadas nas combinações de risco, mantém-se elevada após uma ligeira diminuição. Este risco 
é um dos mais selecionados dentro destas combinações, logo a seguir a Guerras e volatilidade financeira. Note-se 
que os inquéritos flash a meio do ano não pedem combinações de risco, pelo que não apresentam barras amarelas.

Figura 1
ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS, 2017-2024

A IA (Inteligência Artificial) e a IA generativa (GenAI) estão a ajudar a trazer para ribalta o risco tecnológico disruptivo. Embora 
este risco tenha diminuído em relação ao pico registado no inquérito de meados do ano, continua a ser uma das principais 
preocupações, provavelmente devido ao rápido desenvolvimento e adoção da IA e da GenAI.

Figura 2
TECNOLOGIA DISRUPTIVA, 2017-2024
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As guerras (incluindo guerras civis) baixaram do seu recente máximo como risco atual, potencialmente devido à próxima mudança 
na
A administração dos EUA a alterar a abordagem dos EUA nos conflitos no Médio Oriente e/ou na Ucrânia. Independentemente 
disso, os gestores de risco consideram definitivamente que este risco é mais elevado, relativamente a outros riscos, do que há 
alguns anos atrás, como um risco emergente.

Figura 3
GUERRAS (INCLUINDO GUERRAS CIVIS), 2017-2024

Outro risco que está a mostrar uma evolução interessante é o dos Estados falhados e em colapso. Embora o risco não esteja ao 
mesmo nível que os três riscos anteriores (note-se a diferença de escala do eixo Y), está a voltar à mente dos gestores de riscos, 
mas não tanto como no seu pico em 2011 (não apresentado, 12%, 10%, 13%, 9% para o risco atual, os cinco principais riscos, o 
risco emergente e a combinação, respetivamente). É de notar que algumas respostas de "Outro", em que o campo de texto
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2017201820192020202120222023
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indicavam incerteza política nos EUA (instabilidade política, resultados das eleições nos EUA, imigração, etc.) foram reclassificados 
como Estados falhados e em dificuldades.

Figura 4
ESTADOS FALHADOS E EM SITUAÇÃO DE FALÊNCIA
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Conclusão principal 2: As preocupações com a cibersegurança e a manipulação são 
aspectos importantes dos riscos da IA
Este ano, foi introduzida uma série de perguntas sobre os riscos colocados pela IA e pela GenAI.

Foi pedido aos participantes no inquérito que classificassem de 1 a 10 os vários riscos de IA. A partir desta priorização, foram 
criadas algumas métricas5 para testar se alguns riscos são escolhidos com mais frequência do que outros. Os inquiridos estão 
claramente a selecionar o par "Cibersegurança" e "Manipulação da IA" como os dois principais riscos da IA, e o quarteto 
"Degradação dos dados sintéticos", "Alucinação", "Questões de direitos de autor" e "Risco de não utilizar a IA" são 
menosprezados. A ordem exacta dentro destes grupos depende da métrica utilizada. A tabela abaixo mostra a frequência com 
que um risco é selecionado entre os três principais. Foi fornecida uma opção "Outro", mas raramente utilizada, pelo que os 
gestores de risco consideram que esta lista capta atualmente os riscos mais ponderados quando se considera a IA.

Quadro 2
PRINCIPAIS RISCOS DE IA

Classific
ação

Risco Selecionado 1-3

1 Classificação da IA - Aumento do risco de cibersegurança 94

2 Classificação da IA - Manipulação com recurso a capacidades de IA, incluindo Deepfake 90

3 Classificação da IA - Preconceitos e discriminação 61

4 Classificação da IA - Excesso de confiança nas respostas da IA 51

5 Nível de IA - Falta de transparência 44

6 Classificação da IA - Impacto na força de trabalho com a IA a substituir postos de trabalho 36

7 Classificação da IA - Risco de não utilizar a IA 26

8 Nível da IA - Dados sintéticos (utilização da IA para treinar a IA) que degradam a qualidade da 
resposta

25

9 Classificação AI - Alucinações 24

10 Classificação da IA - Violação dos direitos de autor 22

Foi perguntado aos participantes no inquérito que departamento(s) está(ão) envolvido(s) na gestão do risco da IA. A TI está 
envolvida em quase 80% dos inquiridos, o que é consistente com o facto de o impacto da cibersegurança ser uma componente 
importante do risco da IA. Algumas respostas "Outros" indicam que foi criado um departamento ad-hoc.

5 A frequência com que um risco é selecionado como o primeiro, a frequência com que um risco é selecionado entre os cinco primeiros, ou um sistema de pontos baseado 
na classificação de 1 a 11
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Figura 5
QUAL(IS) (S) SERVIÇO(S) RESPONSÁVEL(EIS) PELA GESTÃO DO RISCO DE AVIAÇÃO (ASSINALAR TODAS AS OPÇÕES APLICÁVEIS)

A Figura 6 mostra que os inquiridos indicam a responsabilidade de um único departamento apenas em 27% das vezes, o que 
pode dever-se ao aspeto multifacetado deste risco. Por exemplo, o departamento jurídico e de conformidade pode ser 
responsável pelo risco de IA, uma vez que é o departamento que efectua a comunicação aos reguladores sobre o assunto, e as 
TI podem estar envolvidas no aspeto da cibersegurança desse mesmo risco.

Figura 6
NÚMERO DE DEPARTAMENTOS DA FIGURA 5 ENVOLVIDOS NA GESTÃO DO RISCO DE IA DA EMPRESA
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Económico Ambiental Geopolítica Societal Tecnológica

Conclusão principal 3: Os riscos geopolíticos continuam a liderar no total, os riscos 
tecnológicos estão a aumentar e os riscos económicos estão a diminuir
Para os cinco principais riscos emergentes no inquérito deste ano, a categoria geopolítica aumentou à custa da categoria 
económica. As categorias societal e tecnológica, que aumentaram do outono de 2023 para a primavera de 2024, estão a 
inverter o curso com um aumento de 2024 para 2024. Isto pode representar que os gestores de riscos consideram estes riscos 
menos proeminentes (por exemplo, os riscos de IA estão a ser tratados agora) ou como sazonais (por exemplo, os furacões 
ocorrem outono). Do mesmo modo, a categoria ambiental, que diminuiu do outono de 2023 para a primavera de 2024, está 
agora a inverter a tendência. A categoria geopolítica continua a ser a mais bem classificada, impulsionada por Guerras 
(incluindo guerras civis) e Estados falhados e em colapso.

Figura 7
RISCOS EMERGENTES POR CATEGORIA (ATÉ CINCO RISCOS ESCOLHIDOS POR INQUÉRITO)

A tendência plurianual dos riscos económicos é decididamente descendente. A tendência plurianual recente revela uma 
tendência ascendente do risco geopolítico. A tendência plurianual mais longínqua mostra um aumento dos riscos ambientais, 
que agora se estabilizaram nível acima da média. As categorias societal e tecnológica registam uma tendência em torno dos 
seus níveis recentes.
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Conclusão principal 4: Perspectivas económicas globais - Melhoria das expectativas para 
2025
A Reserva Federal dos EUA liderou uma iniciativa do banco central mundial para aumentar as taxas de juro de curto prazo 
através de uma política monetária mais restritiva à medida que o mundo saía da era da pandemia. A Reserva Federal dos E.U.A. 
está a baixar as taxas de juro. Em resposta, os participantes no inquérito podem sentir que os E.U.A. já não estão recessão. No 
entanto, as expectativas económicas globais são mais elevadas, com mais inquiridos a terem opiniões positivas em comparação 
com o inquérito anterior. Resultados semelhantes são observados noutras partes inquérito, com menos preocupações sobre 
riscos como a volatilidade financeira e o choque dos preços dos activos.

Figura 8
EXPECTATIVAS ECONÓMICAS MUNDIAIS PARA O ANO SEGUINTE

O inquérito deste ano revela um otimismo muito forte (7% Forte, 33% Bom e apenas 9% Medíocre), quase ao nível máximos de 
2017 (7% Forte, 35% Bom e apenas 4% Medíocre) e longe dos mínimos de 2011 (1% Forte, 5% Bom e uns significativos 51% 
Medíocre; não apresentados aqui). De um modo geral, os resultados desta questão têm demonstrado volatilidade ao longo dos 
anos.

https://soa.qualtrics.com/jfe/form/SV_cTFAdgtTa9furBk?Code=ERM207&Type=PR
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Apêndice A: Glossário de 23 riscos em cinco categorias, outono de 2024

RISCOS ECONÓMICOS

• Choque dos preços da energia - Instabilidade dos preços e extremos dos preços da energia.
• Choque monetário - Perturbações materiais do equilíbrio monetário, incluindo desvalorizações do banco 

central (guerras cambiais), desdolarização e moedas digitais.
• Desestabilização de uma nação emergente - O crescimento económico de um país em rápido crescimento abranda, 

potencialmente em resultado do protecionismo, da demografia, da política interna e/ou de dificuldades 
económicas.

• Choque nos preços dos activos - Instabilidade dos preços e extremos de activos como a habitação e as acções.
• Volatilidade financeira - Instabilidade de preços e extremos de sectores, incluindo matérias-primas, acções ou 

taxas de juro.

RISCOS AMBIENTAIS

• Alterações climáticas - A alteração dos padrões climáticos gera fenómenos extremos e mudanças de tendência, com 
impacto nas infra-estruturas, nos rendimentos agrícolas, na degradação dos solos, nas correntes oceânicas, na 
biodiversidade dos ecossistemas (por exemplo, insectos, moluscos) e nas  humanas. Os factores determinantes dos 
riscos físicos e transitórios incluem, entre outros, o clima espacial, a poluição e a libertação de gases com efeito de 
estufa.

• Perda de serviços de água doce - A escassez de água tem impacto na agricultura, nas empresas e nas vidas 
humanas. Os factores determinantes incluem, mas não se limitam a, alterações climáticas e influência humana 
(por exemplo, poluição, esgotamento de aquíferos).

• Catástrofe natural: tempestades tropicais - Furacões, tufões e ciclones provocam perturbações, perdas económicas 
catastróficas e/ou elevadas perdas de vidas humanas.

• Catástrofe natural: terramotos - Uma forte atividade sísmica/vulcânica provoca perturbações, perdas 
económicas catastróficas e/ou elevadas perdas de vidas humanas.

• Catástrofe natural: condições meteorológicas adversas - fenómenos meteorológicos que provocam 
perturbações, perdas económicas catastróficas e/ou elevadas perdas de vidas humanas. Inclui inundações 
interiores, tornados, trovoadas, ondas de calor, secas, incêndios florestais, ventos fortes, tempestades de 
neve e tempestades de poeira.

RISCOS GEOPOLÍTICOS

• Terrorismo - Os ataques conduzem a perturbações, perdas económicas catastróficas e/ou elevadas perdas de vidas humanas.
• Armas de destruição maciça - As tecnologias nucleares, biológicas, radiológicas ou químicas conduzem a 

perturbações, perdas económicas catastróficas e/ou elevadas perdas de vidas humanas.
• Guerras (incluindo guerras civis) - As guerras eclodem entre países ou no interior de cada país, provocando 

perturbações, perdas económicas catastróficas e/ou elevadas perdas de vidas humanas.
• Estados falhados e em declínio - tendência para o aumento do fosso entre a ordem e a desordem ou para o aumento das 

clivagens sociais.
• Crime transnacional e corrupção - A corrupção é endémica. As entidades não governamentais penetram com 

êxito na economia mundial.
• Mudança da globalização-Alterações na preferência por importações e imigração. As mudanças incluem o 

populismo, a democracia, o socialismo, o comunismo, a religiosidade e a incerteza política. As mudanças na 
utilização de plataformas tecnológicas permitem a disseminação da desinformação. Os países retraem-se e 
tornam-se mais nacionalistas e proteccionistas ou abrem as suas economias aos estrangeiros. A desigualdade, a 
privacidade e a insegurança alimentar desafiam os conceitos de justiça e igualitarismo.

• Instabilidade regional - Regiões instáveis causam crises políticas e outras crises generalizadas.
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RISCOS SOCIAIS

• Pandemias/doenças infecciosas - Surge uma pandemia com elevada mortalidade/incidência de doenças como o 
VIH/SIDA, o Ébola, o coronavírus ou a gripe. A resistência antimicrobiana torna-se comum.

• Doenças crónicas/prestação de cuidados médicos-Doenças como a obesidade, a diabetes, as doenças 
cardiovasculares e a toxicodependência generalizam-se ou surgem tratamentos. Alterações materiais na 
prestação de cuidados médicos ou no seu financiamento.

• Mudança demográfica - A evolução da dimensão e da mistura das populações (por exemplo, idade, dimensão, 
raça, taxa de fertilidade, taxa de mortalidade, migração, competências, ambiente no local de trabalho) conduz a 
mudanças no crescimento económico e nos níveis de intervenção governamental.

• Regimes de responsabilidade/quadro regulamentar - Os custos aumentam mais rapidamente do que o PIB, com o 
aumento da propagação e da dimensão dos litígios (por exemplo, inflação social, litígios climáticos, 
responsabilidades sistémicas devidas a produtos químicos, microplásticos ou resíduos perigosos) e a rapidez das 
revisões regulamentares. Alterações significativas na política fiscal.

RISCOS TECNOLÓGICOS

• Ciber-rede - Uma perturbação grave da disponibilidade, fiabilidade e resiliência das infra-estruturas críticas de 
informação causada por riscos cibernéticos, ataques terroristas ou falhas técnicas. Os resultados fazem-se sentir 
nas cadeias de abastecimento, nas principais infra-estruturas: distribuição de energia, abastecimento de água, 
transportes, telecomunicações, serviços de emergência e/ou finanças.

• Tecnologia disruptiva - As consequências indesejadas da tecnologia conduzem a mudanças abruptas (por 
exemplo, inteligência artificial, drones, automóveis autónomos, fabrico aditivo, Internet das coisas, nanopartículas). 
Os modelos tornam-se mais complexos mas menos descritivos em horizontes temporais longos.
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Sobre a Casualty Atuarial Society
A Casualty Atuarial Society (CAS) é uma organização internacional líder em credenciamento e educação profissional. Fundada 
em 1914, a CAS é a única organização atuarial do mundo centrada exclusivamente nos riscos patrimoniais e de acidentes e 
serve mais de 9.100 membros em todo o mundo. Os membros do CAS são especialistas em seguros de propriedades e 
acidentes, resseguros, finanças, gestão de riscos e gestão de riscos empresariais. Os profissionais formados pelo CAS capacitam 
as empresas e os governos a tomar decisões estratégicas, financeiras e operacionais bem informadas.

Os objectivos da Casualty Atuarial Society são:

• Fazer progredir o corpo de conhecimentos da ciência atuarial aplicada aos seguros gerais, incluindo os riscos 
patrimoniais, de acidentes e similares

• Alargar a aplicação da ciência atuarial aos riscos empresariais e aos riscos sistémicos

• Estabelecer e manter normas de qualificação dos membros

• Promover e manter elevados padrões de conduta e competência

• Aumentar a sensibilização para as ciências actuariais

• Contribuir para o bem-estar da sociedade no seu conjunto

Em princípio e na prática, o CAS valoriza e busca a participação diversificada dentro da profissão atuarial de 
propriedades/acidentes. Em apoio a esses valores, o CAS incentiva uma comunidade inclusiva, onde as diferenças são 
celebradas e todos têm a oportunidade de participar com todo o seu potencial para o seu sucesso. O CAS dedica tempo e 
recursos para atingir esse objetivo.

Os actuários são obrigados a aderir às elevadas normas de conduta, prática e qualificações da profissão atuarial, apoiando 
assim a profissão atuarial no cumprimento da sua responsabilidade perante o público.

The Casualty Atuarial Society 4350 
N. Fairfax Drive, Suite 250

Arlington, VA 22203 
https://www.casact.org/

https://www.casact.org/
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Sobre o Instituto de Investigação da Sociedade de Actuários
Servindo como braço de investigação da Society of Actuaries (SOA), o SOA Research Institute fornece investigação objetiva e 
orientada para os dados, reunindo práticas testadas e verdadeiras e abordagens centradas no futuro para enfrentar os desafios 
sociais e as necessidades empresariais. O instituto fornece conhecimentos fiáveis, uma vasta experiência e novas tecnologias 
para ajudar a identificar, prever e gerir eficazmente os riscos.

Representando os milhares de actuários que ajudam a conduzir investigação crítica, o SOA Research Institute fornece clareza e 
soluções sobre riscos e desafios sociais. O instituto liga actuários, académicos, empregadores, a indústria seguradora, 
reguladores, parceiros de investigação, fundações e instituições de investigação, patrocinadores e organizações não 
governamentais, construindo uma rede eficaz que fornece apoio, conhecimento e experiência relativamente à gestão do risco 
para beneficiar a indústria e o público.

Gerido por actuários experientes e especialistas em investigação de um vasto leque de indústrias, o SOA Research Institute cria, 
financia, desenvolve e distribui investigação para elevar os actuários a líderes na medição e gestão do risco. Estes esforços 
incluem estudos, colecções de ensaios, webcasts, documentos de investigação, relatórios de inquéritos e investigação original 
sobre tópicos com impacto na sociedade.

Aproveitando a sua investigação revista pelos pares, tecnologias de ponta, novas ferramentas de dados e práticas inovadoras, o 
instituto compreender as causas subjacentes do risco e os possíveis resultados. Desenvolve investigação objetiva que abrange 
uma variedade de tópicos com os seus programas estratégicos de investigação: envelhecimento e reforma; inovação e 
tecnologia actuariais; mortalidade e longevidade; diversidade, equidade e inclusão; tendências dos custos dos cuidados de 
saúde; e catástrofe e risco climático. O Instituto tem disponível um grande volume investigação sobre tópicos, incluindo uma 
coleção em expansão de investigação internacional e específica do mercado, estudos de experiência, modelos e investigação 
oportuna.

Instituto de Investigação da Sociedade de 
Actuários 8770 Bryn Mawr Ave, Suite 1000

Chicago, IL 60631 www.SOA.org

http://www.soa.org/

